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Com a pandemia da COVID-19 a Organização Mundial da Saúde 
declarou estado de emergência de saúde pública. O isolamento tem trans-
formado as relações sociais de crianças e adolescentes com Transtorno 
do Espectro do Autismo. Este estudo objetivou analisar os efeitos do 
isolamento no comportamento desses sujeitos. Trata-se de um estudo 
descritivo, de caráter transversal, no qual pais ou responsáveis respon-
deram um questionário online. Os resultados da pesquisa apontaram que 
o confinamento acentuou os sintomas do autismo. Conclui-se que são 
necessárias medidas de intervenções com os sujeitos e suas famílias.
Palavras-chave: Transtorno autístico, comportamento, COVID-19,

isolamento social 
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Introdução

A pandemia da COVID-19 mobilizou pesquisadores de diversas 
partes do mundo em várias frentes científicas. Numa situação de 
Emergência de Saúde Pública, desde o início do ano de 2020, a 
Organização Mundial da Saúde (OMS) declarou a gravidade da 
doença causada pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2), caracterizada 
como uma pandemia. Os dados de setembro de 2021 confirmam 
mais de 223 milhões de casos de COVID-19 e 4,6 milhões mortes no 
mundo, sendo que no Brasil são quase 21 milhões de casos confir-
mados e mais de 585 mil mortos (World Health Organization, 2021; 
Brasil, 2021c).

A gravidade da situação produziu um impacto mundial em 
diversos aspectos como o econômico, social, de saúde, educacional, 
dentre outros. No Brasil, para o combate à COVID-19, a União 
gastou 524 bilhões de reais em 2020, estando previstos  mais 137,2 
bilhões de reais em 2021 (Brasil, 2021a). Mesmo assim o Brasil se 
tornou um polo de disseminação do vírus da COVID-19 e continua 
tendo dificuldade no controle da pandemia. Os motivos apontados 
são: a contrapropaganda da Presidência da República; a ação ineficaz 
dos gestores públicos; a baixa testagem da população; a baixa 
adesão da população às medidas de isolamento social, dentre outros 
(Aquino, E.M., Silveira, Pescarini, Aquino & Souza-Filho, 2020).    

 A situação causada pela pandemia tem provocado diferentes 
impactos na vida das pessoas. As famílias que em sua constituição 
têm como membro pessoas com deficiência vivem situações parti-
culares, conforme a gravidade do caso. Para ter uma noção de 
como a pandemia está afetando as pessoas com autismo no Brasil é 
necessário compreender o transtorno e suas consequências. 

Atualmente entende-se que o autismo se apresenta de forma e 
intensidade distintas, por isso chamado de Transtorno do Espectro 
Autista (TEA). O Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
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Mentais da Associação Psiquiátrica Americana (DSM-5) caracteriza-o como 
um transtorno invasivo do desenvolvimento, com três grandes áreas de 
comprometimento: interação social; comunicação verbal; e comportamento, 
com interesses restritos e movimentos repetitivos (estereotipias). Tendo um 
conjunto muito variado de sintomas, manifesta-se antes dos três anos de 
idade (Amaral & Vries, 2020; Santos & Lemes, 2020; American Psychiatric 
Association, 2013; Viana, Furtado & Vieira, 2020).  

Em relação ao comportamento de crianças e adolescentes com autismo, é 
habitual encontrar na literatura ou escutar de pais, professores e profissionais 
que eles apresentam déficit na área social, marcada fortemente por dificul-
dade de interação, interesses restritos e movimentos repetitivos, agressividade, 
dificuldade em mudança de rotina, alteração de sensibilidade, impulsividade 
e agitação, distúrbios do sono, choro excessivo, birras de difícil controle, 
ansiedade, dentre outros (Visani & Rabello, 2012; Narzisi, 2020; Amaral & 
Vries, 2020; Briet et al., 2017). 

Se pessoas com autismo têm dificuldades de interação, o isolamento 
social poderá ser mais prejudicial a essas pessoas. Um artigo publicado 
recentemente na Austrália, sobre adultos com autismo, relatou que o distan-
ciamento social, que foi adotado como medida para controle da COVID-19, 
pode trazer consequências significativas para a saúde mental das pessoas com 
autismo (Houring, 2020), pois elas já têm uma probabilidade maior de sofrer 
de doença mental (Cjevic, Arnold, Foley & Trollor, 2018). 

As crianças e adolescentes com TEA também estão sujeitas aos efeitos 
do isolamento social que, como uma das medidas para conter a pandemia, 
resultou no fechamento de escolas, de eventos públicos e privados, de 
parques, de serviços terapêuticos e de reabilitação, instituindo a quarentena 
obrigatória para pessoas infectadas e não infectadas (Lewnard  & Lo, 2020). 

Pesquisadores de diferentes países incluíram em seus estudos como 
as pessoas com autismo estavam reagindo à pandemia, e constatou-se que 
crianças com TEA apresentavam maior risco de sentirem-se frustradas, angus-
tiadas, ansiosas, estressadas, podendo agravar os problemas comportamentais 
(Amaral & Vries, 2020; Palacio-Ortiz et al., 2020; Colizzi et al., 2020).

Com as rotinas duramente modificadas e com as medidas de isolamento 
impostas às famílias, as crianças precisaram limitar a brincadeira e o estudo 
para dentro de casa, bem como interromper tratamentos e evitar contato social 
com os pares. No Brasil, registram-se poucos trabalhos de pesquisa especifi-
camente com crianças e adolescentes com autismo nesse período pandêmico 
(Barbosa et al., 2020; Fernandes et al., 2020). Dessa forma, o objetivo desta 
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pesquisa foi analisar os efeitos do isolamento no comportamento de crianças e 
adolescentes com autismo.  

Metodologia

Trata-se de um estudo descritivo, de caráter transversal. Este estudo foi 
aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) envolvendo seres humanos 
da Universidade Federal de Sergipe, n. 33464320.9.0000.5546. 

Formato da pesquisa

O questionário foi feito a partir do Formulário Google e compartilhado 
por meio da divulgação de um hiperlink. A pesquisa ficou disponível online 
de 3 de julho a 11 de agosto de 2020. Todos os participantes assinaram o 
termo de consentimento, no próprio formulário eletrônico, que continha infor-
mações sobre o objetivo do estudo, seus procedimentos, sobre a participação 
voluntária e informações de contato dos pesquisadores. 

O questionário tinha 21 questões, sendo 19 assertivas (seis de resposta 
única, cinco dicotômicas, oito questões de múltipla escolha, e duas de resposta 
aberta) divididas em três categorias: (a) as características sociodemográ-
ficas e os aspectos psicossociais; (b) o impacto do isolamento, provocado 
pela pandemia da COVID-19, no comportamento da criança ou adolescente 
com autismo; e (c) o impacto do isolamento, provocado pela pandemia da 
COVID-19, na linguagem e na comunicação da criança ou adolescente com 
autismo. As categorías a e b farão parte deste artigo.

Na categoría a, características sociodemográficas e os aspectos psicos-
sociais, foram 17 questões com os seguintes conteúdos: sexo, idade, renda da 
família; número de pessoas que moravam na casa; se os moradores estavam 
ficando em casa durante a quarentena; que atividades as crianças e adoles-
centes faziam antes e durante a quarentena; quais atividades continuavam 
virtualmente; quais atividades de lazer eram habituais nos fins de semana 
antes e durante a quarentena; se a criança e o adolescente pediam para sair. 
Das 17 questões apenas duas eram abertas: a que interrogava a idade e a 
que perguntava quem estava saindo na casa. Todas as outras questões eram 
assertivas, sendo sete de resposta única, seis de múltipla escolha e duas 
dicotômicas. 
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Na categoría b, o impacto do isolamento provocado pela pandemia da 
COVID-19 no comportamento da criança ou adolescente com autismo, foram 
três questões: se a criança/adolescente mudou o comportamento durante o 
isolamento; se as mudanças foram positivas ou negativas; e, por último, havia 
uma lista com 12 comportamentos listados (agitado, tranquilo, birrento, triste, 
feliz, sonolento, sem sono, com mais movimentos repetitivos, mais interativo, 
isolando-se mais, brincando melhor, expresando-se melhor) em que podiam 
ser marcadas quantas alternativas a criança/adolescente se encaixasse. 

Participantes

Os participantes foram pais ou responsáveis, ou profissionais autorizados 
pelos pais de crianças e adolescentes de dois a 19 anos com autismo. O contato 
com os participantes foi feito a partir de listas e grupos disponíveis em sites de 
associações e redes sociais. O diagnóstico de TEA foi por autodeclaração.

Análise dos dados

Descrição das variáveis

Os dados foram analisados de forma que fizesse a caracterização dos 
participantes, a caracterização sociodemográfica e dos aspectos psicosso-
ciais, bem como efeitos do isolamento para o comportamento da criança 
e adolescente com autismo, no período da pandemia da COVID-19. As 
variáveis analisadas foram: perfil dos respondentes do questionário; gênero 
e idade cronológica das crianças e adolescentes com autismo; atividades das 
crianças e adolescentes com autismo no período pré-pandêmico; atividades 
que tiveram continuidade no período pandêmico; atividades que a criança ou 
adolescente tem feito em casa durante o isolamento; alterações de comporta-
mento durante o isolamento.

Análise estatística

Os dados brutos foram baixados do Formulário Google para um arquivo 
de planilha de dados do programa Excel for Windows 2013. Para análise 
dos dados foi realizada descrição do perfil da amostra segundo as variáveis 
do estudo. Depois da classificação das variáveis, a análise de conteúdo foi 
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Tabela 1

Grau de parentesco ou proximidade com o menor

   Respondente						                  Número
Avó ou avô							       08

Irmão								        01

Madrinha							       11

Mãe								        263

Pai								        30

Professora							       03

Tia ou tio							       06
TOTAL								        322

realizada no software MAXQDA para classificar definição, atributos, simila-
ridades e diferenças entre as variáveis. Os valores foram representados em 
mediana e intervalo interquartil.

Resultados

Participaram da pesquisa 322 pais ou responsáveis. Os resultados serão 
apresentados a seguir:

Características sociodemográficas e os aspectos psicossociais

O total de questionários submetidos foram 322, dos quais 263 foram 
respondidos pelas mães das crianças ou dos adolescentes, representando 
81,7%, seguido por 30 pais, o que representou 9,3% (Tabela 1). 
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Tabela 2

Idade cronológica das crianças e adolescentes com autismo

   Idade (anos)	                                                                   Quantidade (n)
	 2 	 17

	 3 	 33

	 4 	 44

	 5 	 27

	 6	  32

	 7	  29

	 8 	 27

	 9 	 24

	 10 	 15

	 11 	 21

	 12 	 10

	 13 	 12

	 14 	 11

	 15 	 5

	 16 	 4

	 17 	 5

	 18 	 5

	 19 	 1

O perfil de gênero correspondeu a 79,8% (257) do sexo masculino, 20,2% 
(65) do sexo feminino. As idades variaram de dois a 19 anos, sendo que a maior 
quantidade 78,3% (252) encontrava-se entre três a 11 anos. A Tabela 2, com a 
faixa etária dos participantes, apresenta uma mediana igual a sete anos de idade 
e uma média aritmética igual a 7,5 (ou seja, sete anos e meio), (64,74 (6–6) 
n=252).
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Todas as regiões do Brasil foram representadas, sendo 9 (2,8%) da região 
Centro-Oeste, 61 (18,9%) do Sudeste, 31 (9,6%) do Sul, 11 (3,4%) do Norte 
e 210 (65,2%) do Nordeste, o maior número de respondentes. Dos 27 estados 
brasileiros, 19 foram representados na pesquisa. 

Um total de 74,2% (239) das famílias tinha renda de até 5 mil reais, 
merecendo destaque o fato de 22,7% (52) delas ganharem até 1 salário 
mínimo. Porém, durante o período pandêmico 55,7% (179) das famílias 
tiveram sua renda diminuída. Outro dado é que 73,6% (237) famílias eram 
formadas por 3 ou 4 membros. Apenas 4% (13) das crianças e adolescentes 
estavam saindo durante a quarentena, e em 69% (222) das famílias um dos 
adultos saía com frequência.

Analisando a rotina anterior dessas crianças e adolescentes, constatou-se 
que dos 322 participantes 281 estudavam em escola regular e 30 em escola 
especial, portanto, 96,6% estudavam, o que significa que ficavam pelo menos 
um turno diário fora de casa. Além disso, 100% das crianças e adolescentes 
faziam outras atividades semanais, dentre elas as esportivas, as religiosas, 
de artes e terapêuticas. Dentre as atividades realizadas, um número expres-
sivo (148 crianças e adolescentes) fazia atividades esportivas. Como suportes 
terapêuticos, 62,4% (201) faziam terapia ocupacional, 71,7% (230) terapia 
fonoaudiológica, e 70,2% (226) acompanhamento psicológico. 

Durante o período pandêmico os atendimentos terapêuticos tiveram 
grande queda, conservando-se de forma virtual apenas 30 dos 201 (14,9%), 30 
dos 230 (13%) e 30 dos 226 (13,3%), respectivamente. Quanto às atividades, 
todas foram quantificadas; uma mesma criança ou adolescente poderia estar 
executando várias atividades. O total de atividades foi de 1251 no período 
pré-pandêmico, e caiu para 391 durante a pandemia. Constatou-se que apenas 
31,2% das atividades permaneceram durante o período pandêmico. Como 
exemplo citamos as atividades esportivas que caíram de 148 para 8, portanto, 
apenas 5,4% dos sujeitos. 

Dentre as atividades de lazer que eram habituais nos fins de semana ou 
feriados, as mais frequentes foram: ir à casa de parentes ou amigos (235), 
ir à praia (117), ir ao parquinho (183), ir ao shopping (149), e brincar na 
rua (151). Porém, com o isolamento 168 (52,3%) crianças e adolescentes 
deixaram de participar dessas atividades de lazer, ficando sem elas ou subs-
tituindo-as por assistir televisão, brincar dentro de casa, brincar no quintal, e 
jogar bola. 
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 O impacto do isolamento

Com a restrição de atividades, na opinião de pais ou responsáveis, 
apenas 9% (29) das crianças e adolescentes não estavam incomodadas, 37% 
(119) estavam um pouco incomodadas pedindo um pouco para sair, e 54% 
(174) estavam muito incomodadas pedindo muito para sair. 

Quando interrogados sobre o que as crianças e adolescentes estavam 
fazendo durante o isolamento, houve uma grande variedade de respostas 
(Tabela 3), destacando-se assistir televisão, brincar sozinho ou com adultos, 
jogar no tablet ou celular e desenhar.

Tabela 3

Atividades que a criança ou adolescente faziam em casa 
durante o isolamento

               Ocupações de casa	               Número de crianças e adolescentes

	 Ajudado em tarefas domésticas	 81

	 Andando de bicicleta ou patinete	 55

	 Assistindo televisão	 264

	 Brincando com adultos	 194

	 Brincando com outras crianças	 69

	 Brincando sozinho	 211

	 Desenhando	 147

	 Jogando no celular ou tablet	 253

	 Tem ficado grande parte 
	 do dia sem atividades	 45

	 Tem lido ou escutado estórias	 107
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No que se refere ao comportamento, 87,3% (281) das famílias afirmaram 
que a criança/adolescente mudou o comportamento durante o isolamento. 
Quando interrogados se a mudança era positiva ou negativa, 68,6% (221) 
avaliaram que as mudanças foram negativas, e 31,4% (101) que foram 
positivas. 

Em relação ao comportamento, poderiam ser apontadas mais de uma 
das alternativas. Desta forma, as principais mudanças negativas apontadas 
no comportamento foram: 33% (73) dos participantes disseram que era ficar 
isolado, e 54% (119) disseram reagir negativamente à interação. Dentre 
os 101 participantes que disseram que as mudanças de comportamento 
foram positivas, foram destaque: brincar melhor (32 participantes, 31,6%) e 
expressar-se melhor (46 participantes, 46%).

Discussão

Os questionários foram em sua maioria respondidos pelas mães e a maioria 
das crianças ou adolescentes da pesquisa são do sexo masculino. Estudos como 
os de Cunha, Santos e Carlos (2016), Lima e Couto (2020), também tiveram 
as mães como responsáveis pela participação nas pesquisas de crianças com 
autismo. Este é um cenário comum quando se trata dos cuidados aos filhos, 
especialmente quando estes possuem alguma deficiência. Historicamente a 
prática do cuidado está relacionada ao feminino, uma premissa que foi susten-
tada na sociedade por regulações religiosas, valores e acordos morais (Leonardo 
& Morais, 2017; Dias et al., 2020; Rooke et al., 2019).

Outro dado que coaduna com a literatura é a grande maioria das 
crianças e adolescentes serem do sexo masculino. Estudos que descreveram 
as características ou perfil epidemiológico de pessoas com autismo também 
encontraram valores semelhantes. É reconhecida pela literatura a predo-
minância do autismo em pessoas do sexo masculino (Lima et al., 2019; 
Knutsen, et al., 2019).  

Quanto ao perfil socioeconômico a maioria das famílias encontra-se nas 
classes C, D e E, o que é esperado, já que no Brasil apenas 15% da população 
faz parte das classes A e B (IBGE, 2018). Preocupante é o número de famílias 
que recebe até 1 salário mínimo: 22.7%. Provavelmente uma parte dessas 
famílias vive com o Benefício de Prestação Continuada (BPC) pago pelo 
Governo Federal. Esse recurso está previsto nas formas de amparo a pessoa com 
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deficiência, que, no Brasil, está na Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS), 
Decreto-Lei n. 8.742 (Brasil, 1993) e no Decreto-Lei n. 6.214 (Brasil, 2007). 

Analisando os impactos provocados pelo isolamento, resultado da 
pandemia da COVID-19, um pouco mais da metade dessas famílias teve sua 
renda diminuída nesse período, o que já irá provocar mudanças. Considerando 
que apenas 4% das crianças e adolescentes com autismo têm saído durante 
a quarentena, entende-se que modificaram radicalmente suas rotinas já que 
anteriormente 96,6% deles estudavam. Além disso, todos faziam algum 
tipo de atividade (artística, esportiva e religiosa) semanalmente e/ou algum 
tipo de terapia, aumentando ainda mais o tempo que passavam fora de casa. 
Importante destacar que, ao ficarem sem as terapias, as crianças e adoles-
centes deixavam de ser apoiadas por um profissional, o que inevitavelmente 
aumentava a sobrecarga das famílias (Narzisi, 2020). 

Na rotina normal, antes da pandemia, a família passava várias horas 
do dia sem ter obrigações diretas com seus filhos, dividindo não somente o 
trabalho, mas as ansiedades, dúvidas e problemas. Essas mudanças de rotina 
podem causar à pessoa com autismo um grande sofrimento. Por essa razão, 
os pais devem estabelecer novas rotinas, de maneira que a criança e o adoles-
cente sintam-se seguros e apoiados (Narzisi, 2020).

Outro fator alterado foi o lazer, sendo as atividades habituais como ir 
à praia ou ao parque, substituídas por atividades feitas dentro de casa, como 
assistir televisão ou brincar. 

Em relação ao comportamento, a grande maioria das famílias constatou 
que seus filhos ficavam incomodados em ficar em casa e pediam para sair. 
A mudança de rotina habitualmente provoca ansiedade e desconforto em 
crianças com autismo. Também constataram que seus filhos tiveram mudan- 
ças de comportamento; 68,6% avaliaram que as mudanças foram negativas. 
O fato de as mudanças do comportamento serem negativas alerta-nos para os 
modos que essas crianças e adolescentes estão sendo apoiados. A pessoa com 
autismo enfrenta ao longo da vida diferentes desafios de comunicação social, 
de comportamento, e de funcionamento adaptativo. A gravidade dessas difi-
culdades varia entre os indivíduos, formando quadros heterogêneos, exigindo 
diferentes modos de intervenção (Ameis et al., 2020).

Pesquisas com crianças com autismo na Itália, Turquia, Estados Unidos, 
no período de pandemia da COVID-19, mostraram que as famílias sentiram-
-se desamparadas, tiveram um aumento de estresse e ansiedade por estarem 
sozinhas na tarefa de regular todas as atividades da criança e adolescente com 
autismo (Colizzi et al., 2020; Ersoy et al., 2020).
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Uma solução encontrada nas áreas de saúde e educacional para mini-
mizar os problemas foi o teleatendimento ou intervenção à distância. Inega-
velmente, esse tipo de serviço requer uma preparação específica tanto no uso 
da tecnologia, quanto a adaptação de objetivos e conteúdos. Porém, a maioria 
dos estados brasileiros não estava preparada para esse tipo de atendimento. 
Em alguns países como Estados Unidos, Reino Unido, Bélgica, Alemanha, 
já se fazia intervenção através de programas online de reabilitação utilizando 
o computador sem a ação presencial de um profissional (Halim et al., 2020; 
Amaral & Vries, 2020).

No Brasil, as práticas de intervenção online não eram comuns até a 
pandemia, e vale ressaltar que não houve tempo para treinamento. Os profis-
sionais de saúde e de educação tiveram que aprender maneiras de interagir de 
forma remota, mas no caso do atendimento a pessoas com autismo o desafio 
foi ainda maior. Para que uma aula ou atendimento possa utilizar determi-
nados recursos tecnológicos são necessárias boas plataformas online; porém, 
em virtude da realidade econômica e todas as questões macrossociais atuais 
do país, a grande maioria das famílias não tem acesso a essas plataformas e a 
bons recursos tecnológicos que possam garantir a eficácia de suporte e orien-
tação (Farias & Leite, 2020; Fernandes et al., 2020). Essa é a realidade em 
muitos países da América Latina: a dificuldade de obter os dispositivos tecno-
lógicos e de ter acesso a internet de qualidade (Rattazzi, 2020).  

Chama atenção que as principais questões negativas em relação ao 
comportamento estejam relacionadas à interação, com comportamentos como 
isolar-se e evitar o outro. Em pesquisas feitas em outros países constatou-se 
que no período de isolamento os pais ou cuidadores de crianças com autismo 
relataram que seus filhos estavam menos cooperativos, com mais estereoti-
pias, mais irritados, com mais dificuldades de interação (Degli Espinosa et al., 
2020).   

O fato de uma criança se isolar, quase sempre traz incômodo aos pais. 
É preciso compreender que no caso da criança com autismo não se refere ao 
silêncio que faz parte do jogo intersubjetivo da comunicação, mas sim como 
manifestação de proteção por suas dificuldades de relação (Zornig, 2019).

O questionário não trata especificamente da relação entre os comporta-
mentos negativos e a interrupção das terapias, mas, como foi descrito, menos 
de 15% dos tratamentos — como a terapia ocupacional, a fonoaudiologia e a 
psicologia — foram mantidos; o não acompanhamento terapêutico pode ter 
aumentado as dificuldades de interação e o isolamento. Esta é apenas uma 
hipótese, já que o questionário não ampliou essas relações, sendo essa uma 
limitação percebida após os resultados. 
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Estudos de pesquisadores de vários países mostraram que as questões de 
saúde mental merecem cuidados específicos nesses tempos de isolamento. A 
situação de distanciamento provocou uma série de movimentos por parte do 
Ministério da Saúde, de Conselhos Federais como de Medicina, Psicologia, 
Fonoaudiologia e Enfermagem, o que fez emergir regulamentações, diretrizes 
e orientações sobre os cuidados com a saúde mental nesse momento especí-
fico (Lima, 2020; Conselho Federal de Medicina, 2020; Conselho Federal de 
Psicologia, 2020; Brasil, 2020).

Os cuidados devem ser redobrados quando se fala da população infanto-
-juvenil, e mais ainda quando essa população faz parte do grupo de pessoas 
em situação de vulnerabilidade, como é o caso do autismo (Lima, 2020; 
Laboratório de Pesquisa em Saúde Mental e Terapia Ocupacional da UFSCAR, 
2020). A mudança de rotina, a necessidade de suporte escolar e terapêutico, 
a dificuldade que as pessoas com autismo têm de processar as mudanças, a 
sobrecarga das famílias em assumir o cuidado e as demais obrigações, a dimi-
nuição do número de parceiros interacionais, especialmente da mesma faixa 
etária, a falta de entendimento do momento de isolamento que pode causar um 
aumento de ansiedade, são apontadas como razões pelos aspectos negativos 
do comportamento segundo os responsáveis (Barbosa et al., 2020).

Aproximadamente 1/3 dos respondentes avaliaram que as mudanças de 
comportamento foram positivas, com destaque para o brincar e se expres- 
sar melhor. Estudos em outros países atribuíram que ficar tempo integral 
em casa pode melhorar o comportamento de algumas crianças com autismo 
pelas seguintes razões: o ambiente doméstico aceita uma programação indivi-
dualizada e por isso diminui a ansiedade; há uma diminuição das distrações; 
estarão expostos a menos conflitos; menos estímulos sensoriais; maior tempo 
com a família; atividades mais calmas; dentre outras (Amaral & Vries, 2020). 

Aprofundando a discussão sobre as mudanças positivas no comportamento 
de crianças e adolescentes com autismo durante o isolamento, outras justifica-
tivas foram encontradas, como: crianças com irmãos ficam melhores em casa 
durante o isolamento; famílias que têm apoio entre seus membros enfrentam 
melhor o isolamento; capacidade de adaptação dos pais; flexibilidade na criação 
de atividades para os filhos (Cahapay, 2020, Guidotti et al., 2020).

Em pesquisas feitas nos Estados Unidos e Itália, outro fator apontado 
que contribuiria para que na pandemia as crianças e adolescentes apresen-
tassem mudanças positivas seria a melhor condição financeira, porque essas 
famílias poderiam promover melhor bem-estar para seus filhos (Ameis et al., 
2020; Eshraghi et al., 2020). Porém, nesta pesquisa, fazendo um cruzamento 
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dos dados entre a realidade socioeconômica e as mudanças positivas no 
comportamento das crianças e adolescentes com autismo percebe-se que não 
houve relação entre esses fatores. Neste estudo constata-se que o fato de ter 
mais recursos financeiros não garante que crianças e adolescentes com autismo 
estejam bem em situações de agravamento como a provocada pela pandemia. 

Analisa-se que quanto melhor for a condição da família em lidar com 
o conjunto de questões problemáticas na comunicação social, no comporta-
mento, na interação, na estruturação da rotina, dentre outras, mais chances 
as crianças e adolescentes com autismo terão na superação das dificuldades 
(Colizzi et al., 2020). 

Os resultados deste estudo coadunam com outros estudos com temáticas 
semelhantes como os de Araújo e Fernandes (2020), Narzisi (2020), Ameis et 
al. (2020), Kawabe et al. (2020), que apontam para a necessidade de criação 
de medidas de intervenções em teleatendimento; orientações às famílias; 
apoio às famílias na preparação e garantia de rotinas habituais e alternativas; 
regulação das atividades que envolvem aparelhos eletrônicos como tablets, 
celulares, videogames e televisão; dentre outras.

Considerações finais

Os resultados da pesquisa apontam que o confinamento provocado pela 
pandemia da COVID-19 acentuou os sintomas de crianças e adolescentes 
com autismo. Após análises, pode-se enumerar algumas evidências: 1) Neste 
estudo, apenas a desvantagem econômica e social parece não ter tornado 
o impacto da pandemia mais danoso, porém isto pode ser resultado de uma 
limitação de acesso à internet das pessoas mais pobres, ou mesmo outras limi-
tações para responder o questionário online; 2) crianças e adolescentes com 
autismo necessitam de intervenções profissionais, e por isso a interrupção 
dos tratamentos coloca a família em situação de fragilidade; 3) a pandemia 
mostrou o quanto as políticas intersetoriais no Brasil não dialogam para 
oferecer suporte em situações como essa; 4) o Brasil não estava preparado 
para o teleatendimento; 5) é importante a criação de redes de apoio para as 
famílias das crianças e adolescentes com autismo; 6) ainda há necessidade 
de ações informativas sobre o cuidado; 7) é necessário compreender as 
particularidades vividas pelas crianças e adolescentes com autismo na 
situação de isolamento social; 8) no cenário pandêmico a maioria das crianças 
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e adolescentes com autismo foram impactadas negativamente em relação ao 
comportamento.                                                                                                                               

Dentre as limitações do presente estudo estão questões como: relação 
entre idades das crianças e efeitos da pandemia; a possibilidade da ocorrência 
de viés nas respostas a algumas questões; efetividade dos teleatendimentos; 
e efeitos da pandemia a longo prazo, já que a situação ainda não se norma-
lizou e dá sinais de que ainda irá perdurar. Apesar dessas limitações, o estudo 
refere-se a um público em situação de vulnerabilidade, e por isso entende-
-se que é relevante para que sejam implementadas medidas de reparação dos 
problemas.  

Para concluir, a pandemia da COVID-19 nos trouxe dor e sofrimento, 
provocado pelas mudanças, pela falta de estabilidade (Verztman & Dias, 
2020). Como pesquisadores preocupados com a situação de vulnerabili-
dade de grupos como das crianças e adolescentes com autismo, a situação 
provocada pela pandemia nos convocou a refletir sobre outras possibilidades 
de exercício das práticas clínicas, educacionais, sociais e familiares, e a 
utilizar a pesquisa para elucidar caminhos que contribuam para a formação de 
uma comunidade mais inclusiva. 
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Resumos

(Effects of isolation in COVID-19 pandemic on the behavior of autistic children 
and adolescents)

Because of Covid-19 pandemic, the World Health Organization has declared a 
state of public health emergency. Isolation has transformed the social relationships 
of children and adolescents with autism spectrum disorder. This study aimed 
to analyze the effects of isolation on the behavior of these individuals. This is a 
descriptive, cross-sectional study, in which parents or guardians answered an online 
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questionnaire. The research results pointed out that confinement has accentuated the 
symptoms of autism. It is concluded that intervention measures for the subjects and 
their families are necessary..
Key words: Autistic disorder, behavior, COVID-19, social isolation

(Effets de l’isolement pendant la pandémie du COVID-19 sur le comportement 
d’enfants et d’adolescents autistes)

Dû à la pandémie du Covid-19, l’Organisation Mondiale de la Santé a déclaré 
l’état d’urgence de santé publique. L’isolement a transformé les relations sociales 
d’enfants et d’adolescents atteints de troubles du spectre autistique et cette étude 
vise à analyser les effets de l’isolement sur leur comportement. Il s’agit d’une étude 
descriptive et transversale dans laquelle les parents ou tuteurs ont répondu à un 
questionnaire en ligne. Les résultats de la recherche montrent que le confinement 
accentuait les symptômes de l’autisme. On conclut que des mesures d’intervention 
auprès des sujets et de leurs familles sont nécessaires.
Mots clés: Trouble autistique, comportement, COVID-19, isolement social

(Efectos del aislamiento en la pandemia de COVID-19 sobre el comportamiento 
de niños y adolescentes con autismo)

A raíz de la pandemia de la Covid-19, la Organización Mundial de la Salud 
declaró un estado de emergencia de salud pública. El aislamiento ha transformado 
las relaciones sociales de niños y adolescentes con trastorno del espectro autista. 
El objetivo de este estudio fue analizar los efectos del aislamiento sobre el 
comportamiento de estos sujetos. Se trata de un estudio transversal descriptivo, en el 
cual los padres o responsables respondieron un cuestionario en línea. Los resultados 
de la investigación señalaron que el confinamiento acentuó los síntomas del autismo. 
Se concluye que las medidas de intervención con los sujetos y sus familias son 
necesarias.

Palabras clave: Trastorno del espectro autístico, comportamiento, COVID-19,
aislamiento social
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